                                  ENCONTRO – BESSARABIANOS 

1- APRESENTAÇÃO PESSOAL

1.1 Florentina Muller Gruhlke

1.2 Ivo Schroeder  

2 – OBJETIVOS 

2.1 Socializar os conhecimentos adquiridos através de pesquisas, referente Krasna, Bessarábia, Romênia.

2.2 Fornecer aos descendentes uma leitura de Krasna, Bessarábia, e Krasnoe Ucrânia, através de uma mostragem de fotos.
2.3  Incentivar, apoiar e colaborar com os descendentes bessarabianos no resgate e registro da história da imigração romena em nossa região.
2.4 Homenagear os imigrantes bessarabianos ainda vivos, mostrando-lhes as fotos de sua terra natal, como e onde viviam, como era Krasna e como é atualmente.
2.5 Incentivar e conscientizar as autoridades dos municípios a resguardarem a história dos seus munícipes descendentes bessarabianos  que vivem, trabalham e colaboram na economia regional.

                                        UM BREVE HISTÓRICO

                                          KRASNA – BESSARÁBIA

         Krasna era uma região localizada na Bessarábia, país da Romênia. O projeto de Krasna iniciou com 10.000 hectares de terra, mas como as famílias cresceram, essa leva de terra foi aumentada, chegando a 30.000 hectares.
A Bessarábia, por ter sido uma região na planície do Mar Negro, com terras muito férteis, propício à agricultura, principalmente para as culturas de trigo e cevada, e sendo habitada por um povo muito trabalhador, por isso, sempre fora cobiçada tanto pela Romênia, como pela Rússia.

         Dentre as 24 comunidades que compunham a Bessarábia, Krasna era a única comunidade onde residiam os que essencialmente professavam a Religião Católica, sendo que as demais, pertenciam à confissão Luterana Evangélica.

         Conforme registros históricos, a Bessarábia, por vezes estava sob domínio da Romênia, tendo que para tanto adaptar-se ao regime romeno, por outra vez, a Rússia era a detentora desse território. Então de dia para noite, mudava-se tudo, inclusive os moradores obrigavam-se a mudar a documentação, pois agora pertenciam a outra nacionalidade.
        Os soldados alemães romenos que serviam o exército, igualmente, de uma hora para outra pertenciam a outro comando.

       A região da Bessarábia por várias vezes serviu de base para conflitos, sendo estes de diversas origens, sejam por divisa geográfica, regime governamental, economia...

        Assim que a Rússia novamente iniciou um  movimento contra a Romênia para retomar a Bessarábia, o povo já desiludido, também iniciou um grande fluxo de migrações, em busca de uma estabilidade de vida, onde encontrassem perspectivas de vida e de paz e onde pudessem trabalhar e produzir.

        Muitos jovens bessarabianos já haviam se deslocado para outras cidades como para Emmental e Karamurat na Romênia, cidades já maiores na época.

         Todos os moradores da Bessarábia, estavam cientes de no caso uma 2ª guerra mundial, o povo bessarabiano seria o mais perseguido. Em virtude disso, as famílias bessarabianas emigraram em busca de um pedaço de chão para diversos países: EUA, Canadá, Brasil, Argentina, Chile e umas famílias também retornaram para a Alemanha. 
         Igualmente, as famílias foram atraídas por outros países , os quais ofereciam terras gratuitamente, aos imigrantes, para a colonização desses países. Foi o caso dos EUA que deu a posse gratuitamente a todos os moradores que residissem e cultivassem as terras num período de 5 anos.( Ted diz que seus antepassados adquiriram sua 1ª propriedade dessa forma)
          Sempre as famílias desmanchavam suas propriedades e se agrupavam  de 20 a 30 famílias e seguiam em comboios.

          O previsto se tornou realidade. A Bessarábia serviu de base de combate para a 2ª guerra mundial, onde foram deixadas apenas ruínas, nem mesmo os cemitérios foram poupados dessa crueldade.
          Não foi fácil para ninguém, mas os imigrantes encararam a distância com otimismo e coragem. Famílias inteiras se distanciaram. Grupos aqui, outros ali, outros acolá.

          Muitos pais de família já haviam lutado na 1ª guerra mundial e temiam uma 2ª. Jamais almejavam viver estes momentos de tortura novamente. Assim tomaram a decisão,  abandonar tudo e ir em busca de uma nova Pátria.

        Assim as primeiras famílias saíram por volta de 1925 a 1932. Nossos imigrantes imigraram neste período. As famílias e parentes se afastaram pelo mundo e por longos anos, pouca ou nenhuma notícia  obtiveram uns dos outros.
          Atualmente, com o avanço da tecnologia e a globalização, nós descendentes e, imigrantes ainda vivos, estamos nos localizando no mundo todo. Temos contatado já diversos grupos em vários países.

        O povo bessarabiano unido e trabalhador, continua se unindo, formando grupos e Associações e todos estão empenhados em resgatarmos e conservarmos esta história inédita no histórico mundial.

